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A lancha que nos falta
Grande repercussão a nota sugerindo um serviço de táxi-lancha 

no Guaíba. É um desses assuntos que este colunista bate há tempos, 
sem que alguém pegue esse pião na unha, quanto mais não seja para 
ganhar dinheiro. Leitores também pedem a ampliação do serviço de 
catamarãs da CatSul para outros pontos margeados pelo Guaíba.

Leilão Itaú
O Banco Itaú, em parceria com a Biasi Leilões, está organizando 

um grande leilão de imóveis no Rio Grande do Sul e em outros esta-
dos. Alguns terão desconto de até 50% sobre o valor avaliado. O 
evento acontecerá no dia 23 de abril, às 11h, e será realizado exclusi-
vamente na modalidade online, conduzido pelo leiloeiro Eduardo 
Consentino, diretamente do site oficial da Biasi Leilões.

Mapa Econômico do RS
O Jornal do Comércio traz hoje mais uma super edição, com 80 

páginas. Destaque para o caderno especial Mapa Econômico do RS, 
que faz um raio-x da Serra. É o primeiro capítulo desta temporada, 
que prevê ainda outros quatro encontros regionais no Interior e a pu-
blicação de mais quatro conteúdos como o de hoje. Vale a leitura.

A verdade húngara
A leitura correta das eleições na Hungria mostra a derrota da 

extrema direita, mas que o vencedor é de centro-direita, ou con-
servador. A direita e centro-direita fizeram 97% dos votos. A es-
querda fez 2%.

Banrisul Cultural
O Banrisul apresenta nesta quarta-feira, das 9h às 11h, o Banrisul 

Cultural, novo instituto cultural e social do Rio Grande do Sul. O even-
to contará com a presença do presidente do banco e do Banrisul Cultu-
ral, Fernando Lemos, e da diretora-geral do Banrisul Cultural, Beatriz 
Araujo, que liderou o processo de estruturação.

Há vagas
A catarinense Fort Atacadista prepara sua primeira loja na capital 

gaúcha. Para compor sua equipe, vai promover até hoje um feirão de 
empregos, na Associação Cedeco, na Rua Eloema de Oliveira Barce-
los, 30, no Morro Santana. Ao todo estão sendo oferecidas cem vagas.

Seguro morreu de velho
Há um outro componente dos riscos da travessia do Estreito de 

Ormuz, enquanto a guerra não terminar e ele estiver totalmente 
operacional. Desde o início da guerra, o pool de 13 empresas segura-
doras que seguravam os navios petroleiros que por lá passavam 
não tinha mais cobertura.

Carga tributária
Divulgado pelo Tesouro 

Nacional na tarde que antece-
deu o final da semana, perdeu-
-se na polvadeira da guerra do 
Irã a revelação de que a carga 
tributária no Brasil chegou a 
32,4% do PIB. Já faz parte da 
paisagem, por isso não nos 
chocamos na mesma medida 
desse percentual absurdo.

Tem graça...
Ao permitir que os endivi-

dados paguem suas dívidas 
com FGTS, o governo Lula faz o 
que antigamente se chamava 
barretada com chapéu alheio. 
Ou seja, em vez de sacar o fun-
do quando se aposentar, o ina-
dimplente vai ter saldo menor 
que o esperado. Portanto, não é 
de graça, porque não existe di-
nheiro de graça, muito menos 
benesse do governo.

Falha geral
No final do ano passado, o Brasil tinha 894 mil pessoas recebendo 

pelo menos um salário-mínimo em benefícios sociais, e centenas de 
milhares escondiam dados familiares que permitia que mais uma pes-
soa da família recebesse benefícios. A falha é do controle, mas tam-
bém no controle moral de quem assim procede. E para essa imoralida-
de não há lei que resolva.

Festa teuto-brasileira
Arroio do Meio, município arrasado por três grandes enchentes 

(2023-2024), viveu um dia de festa. Sábado ocorreu a Mostra Jovem 
de Danças Alemãs e o 5º Encontro Infanto-Juvenil, promoção do Gru-
po de Danças Helmuth Kuhn. A paisagem na Praça Flores da Cunha 
e na Rua Coberta era de crianças, jovens e adultos vestidos a caráter, 
ao som de músicas alemãs. A cidade tem estreita relação com a cida-
de alemã de Boppard.

De cada quatro carros elétricos vendidos no Brasil, três são 
chineses. Na melhor das hipóteses são apenas montados no 
Brasil. Vale dizer que criamos empregos para a China.
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